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1 6.1.2 T Na RAA fazemos ITV aos veículos da categoria L1e, 
L2e, L3e e L4e e, além dos O3 e O4 também já 
fazemos O2. 

Incluir no âmbito de Acreditação 
aplicável  
à RAA todas as categorias L e O2. 
Nota: o descrito neste ponto não 
está em conformidade com o 
descrito no ponto 7.1 desta 
proposta de revisão. 
 
As ITV a veículos categoria O2 são 
efetuadas ao abrigo do Decreto-
Lei n.º 144/2012, de 11 de julho, 
promulgado pela Região 
Autónoma dos Açores pela 
Circular nº 5, de 31 de agosto. 

1. Não aceite.  
 
No que respeita aos veículos da categoria L, 
queiram consultar a secção 6.1.2 do OEC016. 
 
No que respeita aos veículos da categoria O2, 
persistindo algumas dúvidas que vamos 
procurar esclarecer, quando oportuno, com o 
regulador relevante (DRM da RAA), 
entendemos que as alternativas válidas 
esgotam-se no abaixo elencado:  
a) Caso a Circular 5/SCTT/2012 da RAA adote 
o DL 144/2012 num sentido restrito, i.e., na 
sua versão original, dado que a mesma não 
inclui a tipificação das deficiências a alocar às 
inspeções em causa, entendemos que não 
estão reunidas as condições para oferecer o 
serviço de acreditação.  
b) Caso a Circular 5/SCTT/2012 da RAA adote 
o DL 144/2012 num sentido lato, i.e., na sua 
versão em vigor, relevavam as disposições 
explicitas no Artigo 18.º do mesmo pelo qual a 
obrigatoriedade das inspeções a veículos da 
classe O2 produzia efeitos em 2025-01-01 
(atualmente, na sequência da publicação do 
DL 121/2024, com produção de efeitos a 2026-
01-01). 
 
 
Na sequência do disposto no DL 121/2024, o 
IPAC decidiu eliminar as referências às 
atividades de inspeção a veículos da categoria 
O2 (todo o território nacional) e a veículos da 
categoria L no continente desta versão do 
OEC016. 

1 6.3.2. E A Centrovia dispõe dos seguintes tipos de linhas: 
 

Linhas de Inspeção na A RAA  
 

2. Não aceite (no enquadramento de 
auscultação quanto ao projeto de revisão).  
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Centro Ponta Delgada: 

• 2 Linhas Ligeiros (abrange todos os veículos da 
categoria Ligeiros)  

• 1 Linha Mista para todas as categorias de veículos 

• 1 Linha Motociclos e Ciclomotores 
 
Centros Ribeira Grande, Santa Maria, Graciosa, 
Flores: 

• 1 Linha Mista para todas as categorias de veículos 
1 Linha Motociclos e Ciclomotores 

• Linha Ligeiros  

• Linha Mista (Ligeiros, 
Pesados, Tratores, 
Reboques, Tratores 
Agrícolas e Reboques 
Agrícolas) 

• Linha Motociclos e 
Ciclomotores 

 
 

O comentário não incide sobre o projeto de 
revisão do OEC016 em causa, mas sim no não 
alinhamento da descrição atual do âmbito da 
entidade em causa face ao OEC016 em vigor. 
 
Situação já reportada em anteriores 
comentários a revisões ao OEC016. 

1 7 T ITV a veículos da categoria O2 são muito reduzidas 
pelo que, atendendo aos itens inspecionados não 
serem diferentes dos verificados nas categorias O3 
e/ou O4, não se justifica a obrigatoriedade de 
testemunho aos O2. 

Cobertura do âmbito:  
O2 ou O3 ou O4 
 
 

3. Não aceite. O IPAC entende que a 
acreditação para inspeções a veículos da 
categoria O2 requer o testemunho das mesmas. 
Consulte-se, contudo, os comentários 1 e 10 
quanto às repercussões do DL 121/2024 nesta 
edição do OEC016. 
 

1 7 T Na RAA abranger todos os Motociclos e Ciclomotores Cobertura do âmbito na RAA, 
testemunhos aos veículos da 
categoria L1e, L2e, L3e e L4e 
 

4. Não aceite. Entendemos a 
representatividade preconizada no OEC016 
como suficiente e representativa (nota-se que 
a adoção da sugestão refletir-se-ia num 
aumento significativo dos testemunhos 
necessários). 
 

2 6.1.2 Centros na Região 
Autónoma dos Açores 

E A categoria L2 não tem o “e” Veículos da categoria L2e 5. Aceite.  
 

2 7. COBERTURA DO ÂMBITO T Na primeira linha da tabela, se na Cobertura do 
âmbito, no caso a) O2 esta isolado, no caso b) O2 
também poderia estar igual.  
O O2 (ligeiro) é claramente diferente dos O3 e O4 
(pesados.) 

. . .  
- N2 ou N3, e  
- O2, e 
- O3 ou O4.  

6. Não aceite. Considera-se o texto proposto 
pelo IPAC suficientemente claro. 
Conforme descrito na revisão ao OEC016, seria 
sempre necessário testemunhar um veículo 
O2, em qual um dos casos - a) ou b).  
No entanto, perspetiva-se que não seja 
necessário testemunhar esses veículos, 
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conforme exposto anteriormente no 1º 
comentário. 
Consulte-se, contudo, os comentários 1 e 10 
quanto às repercussões do DL 121/2024 nesta 
edição do OEC016. 

2 7. COBERTURA DO ÂMBITO E Na segunda linha da tabela, por questões de 
uniformização, utilizava apenas as siglas das 
categorias. Retirava motociclos, Triciclos e 
quadriciclos. 

Testemunhos em veículos das 
categorias:  
- L3e ou L4e, e  
- L5e ou L6e ou L7e.  

7. Não aceite. 
O IPAC concordaria com a proposta. Contudo, 
consulte-se os comentários 1 e 10 quanto às 
repercussões do DL 121/2024 nesta edição do 
OEC016. 

2 7.1 Região Autónoma dos Açores T Por questões de uniformização, utilizava apenas as 
siglas das categorias. Retirava Ciclomotores e 
motociclos. 
Considero também que se não for possível 
testemunhar veículos da categoria L1 ou L2, deverá 
ser garantido o testemunho da verificação do 
velocímetro. 

- L1e ou L2e e L3e ou L4e, 
- T,  
- R.  

8. Aceite, quanto ao exposto no 1º paragrafo.  
 
 
No que respeita ao exposto no 2º paragrafo, 
será sempre necessário o testemunho de um 
veículo L1e ou L2e. 

3 Cobertura do âmbito para 
Inspeção Extraordinária para 
certificação ou revalidação 
ADR 

T Considerando a obrigatoriedade dos OIV solicitarem 
a acreditação das inspeções para certificação ADR; 
Considerando a proposta apresentada do OEC016, 
nomeadamente sobre os testemunhos a realizar; 
Considerando a dificuldade que os OIV têm em 
arranjar veículos para realizar inspeções (reais ou 
simuladas); 
Considerando que em muitos casos, o mesmo veículo 
está certificado para EX/II, EX/III, FL e AT; 
Considerando o n.º muito reduzido de veículos MEMU 
existentes no país, impossibilitando a sua 
disponibilidade. 
Solicitamos que a avaliação IPAC seja realizada com 
base na análise documental dos procedimentos e no 
testemunho / acompanhamento de um único ato 
inspetivo. 

 9. Não aceite. 
Considera-se que os critérios de decisão atuais 
e as caraterísticas dos veículos ADR do Grupo 
1, 2 e 3, são suficientemente diferenciadoras 
para que não possamos dispensar a presença 
dos mesmos – 2 veículos da categoria N e 1 
veículo da categoria O3 ou O4. 
Confirmamos que em veículos mais recentes, 
os mesmos podem estar certificados para 
EX/II, EX/III, FL e AT, pelo que será um 
elemento a considerar pelos OIV para 
assegurar a cobertura do âmbito. 
Não é obrigatória a presença de veículo 
MEMU, dado que a proposta para “Grupo 1”, 
inclui apenas um veículo da categoria N, com 
tipologia ADR - EX/II, EX/III ou MEMU. 
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Consulte-se, contudo, a clarificação 
introduzida no texto. 

4 Grupo revisores interno E  
Ajustar todo o documento face às disposições legais 
que foram, entretanto, publicadas. Considerar 
também a Circular 1/SRTT/2025, de 7 de abril. 

 10. Aceite. 
As referências aos veículos L (no que envolve 
o continente) e O2 são eliminados desta 
revisão ao OEC016. As referências aos veículos 
L na RAA foram adaptadas. 

 


